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“É preciso uma 
ALDEIA INTEIRA para 

educar 
uma criança.” (provérbio 
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EDERGÊNIO NEGREIROS VIEIRA



“Inclina teus ouvidos, 
ouve minhas palavras, 
aplica teu coração em

compreendê-las.”
Amenemope

Filósofo do Kemet



“In Brazil and in United States, millions of people of 
African heritage grow up believing that the Africa is a 

marginal reality in human civilization when, in fact, 
Africa is the continent where humans rose for the first 

time and where beings humans first named God.”

“No Brasil e nos Estados Unidos, 
milhões de pessoas de ascendência 
africana crescem acreditando que a 
África é uma realidade marginal na 

civilização humana, quando, na 
verdade, a África é o continente onde 
os seres humanos se ergueram pela 

primeira vez e onde os seres humanos 
deram o primeiro nome a Deus.”

Molefi Kete Asante
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AFINAL, O QUE É AFROCENTRICIDADE?

Afrocentricidade, como uma teoria da mudança, tem a intenção 

de relocalizar a pessoa africana como sujeito, destruindo assim a 

ideia de que ela é um objeto no projeto ocidental de dominação. 

Como um ideia panafricana, a Afrocentricidade torna-se a chave 

para a boa educação das crianças e a essência de um 

renascimento cultural africano (ASANTE, 2011b, p. 1).



Francisca Nzenze
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Os desafios de 
descolonização
dos currículos



[...] o afrocentrista sustenta que a cultura europeia deve ser

vista como estando ao lado, e não acima das outras culturas da
sociedade. A liga que mantém unida a sociedade não pode ser
a aceitação forçada da hegemonia, mas, antes, a aceitação

discutida de valores, ícones, símbolos e instituições similares
que têm sido empregados no melhor interesse de todas as

pessoas. [...] A reciprocidade é o marco dessa nova aventura
intelectual e política, já que ninguém fica para trás nem fora da
arena (ASANTE, 2009, p. 108).













O QUE ÉLITERATURA?



Antônio Cândido definiu
Literatura como toda criação
de toque poético, ficcional ou
dramático em todos os níveis
de uma sociedade, em todos
os tipos de cultura, desde o 
que chamamos folclore, lenda, 
chiste, até as formas mais
complexas e difíceis da 
produção escrita de 
civilizações hegemônicas.



É filha legítima das conversas ao redor da 
fogueira, que nossos antepassados
realizavam nos primórdios da 
humanidade. A Literatura já estava
presente nos desenhos das artes
rupestres, na contação de histórias dos 
povos originários das Américas, nas
canções de ninar enunciadas pelas
mulheres negras escravizadas durante o 
Brasil colônia, assim como está nos
versos e na prosa dos escritores
contemporâneos.

Edergênio Negreiros

















Educação para relações étnicos-raciais
Artigo 26A da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Brasileira



O QUE É 
AFROLETRAMENTO?









AKONI, 5. ed., 2016. Educanda: Larissa Quirino da Silva, 9 anos.
Educadora: Alecsandra Batista de Almeida. EPG Amélia Duarte da Silva.



Representatividade é fundamental!

















Estudantes pardos

e pretos têm baixa

aprendizagem.









Antonieta
de Barros



Carolina Maria de Jesus



Lima Barreto



A educação muda
a perspectiva!
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